
Aula 8 3 Neologismos e Empréstimos 
Linguísticos

Imagine por um momento que você está lendo um texto antigo, talvez de algumas décadas atrás. É provável que 
encontre palavras e expressões que hoje soam estranhas ou até mesmo que não existam mais. Da mesma forma, 
se você pegar um jornal de hoje ou navegar pelas redes sociais, certamente se deparará com termos que não 
faziam parte do nosso vocabulário há cinco ou dez anos. A língua, como um organismo vivo, está em constante 
transformação, e essa capacidade de se renovar é fascinante.

Essa dinâmica linguística não é um mero capricho, mas uma resposta direta às nossas necessidades de 
comunicação em um mundo que muda rapidamente. Novas tecnologias, conceitos sociais, descobertas científicas 
e até mesmo modismos culturais exigem novas palavras para serem nomeados e compreendidos. É nesse cenário 
que surgem os neologismos 3 as palavras recém-criadas 3 e os empréstimos linguísticos, que são termos de outras 
línguas que incorporamos à nossa.

Compreender esses processos é fundamental não apenas para quem estuda a língua portuguesa em 
profundidade, mas para qualquer profissional que lide com a comunicação. Seja na redação de um documento 
técnico, na tradução de um texto especializado ou na simples compreensão de uma notícia, a capacidade de 
identificar, analisar e até mesmo prever a vida de um novo termo é uma habilidade valiosa. Ao final desta aula, você 
será capaz de distinguir os tipos de neologismos, entender o ciclo de vida de uma palavra nova, analisar a 
necessidade e o luxo dos empréstimos linguísticos e reconhecer os processos de adaptação dessas palavras em 
português, além de compreender como as tecnologias atuais influenciam essa dinâmica.



Neologismos: As Novas Vozes da Língua
A língua portuguesa, como qualquer idioma vivo, é um 
campo fértil para a inovação. Diariamente, novas ideias, 
produtos, tecnologias e fenômenos sociais emergem, e com 
eles, a necessidade de nomeá-los. Pense na última vez que 
você ouviu uma palavra que nunca tinha escutado antes, 
mas que, pelo contexto, conseguiu entender o significado. 
Essa é a magia do neologismo em ação: a criação de um 
novo termo ou a atribuição de um novo sentido a uma 
palavra já existente para preencher uma lacuna 
comunicativa.

Essa capacidade de gerar novas palavras é um reflexo direto 
da criatividade humana e da nossa incessante busca por 
expressar o mundo ao nosso redor de forma mais precisa 
ou, por vezes, mais impactante. Um neologismo não nasce 
por acaso; ele surge de uma demanda, de uma lacuna no 
léxico que precisa ser preenchida. É como um artista que, ao 
se deparar com uma tela em branco, sente a necessidade de 
criar algo novo para expressar uma emoção ou uma ideia 
que as cores e formas existentes não conseguem capturar 
por completo.

Os neologismos são, portanto, a prova de que a língua não é um sistema estático, mas um ecossistema dinâmico 
que se adapta e evolve junto com seus falantes. Eles podem surgir de diversas formas, desde a combinação de 
palavras já existentes até a invenção de sons totalmente novos. Entender como eles se formam e se estabelecem é 
mergulhar na própria essência da evolução linguística e cultural.



Tipos de Neologismos: A Diversidade da 
Criação
A criação de novas palavras não segue uma fórmula única; ela se manifesta de diferentes maneiras, refletindo a 
flexibilidade e a riqueza da língua. Podemos categorizar os neologismos em três tipos principais: semânticos, 
sintáticos e lexicais. Cada um deles representa uma estratégia distinta para expandir o vocabulário e a capacidade 
expressiva do idioma, como diferentes ferramentas em uma caixa de um artesão, cada uma com sua função 
específica para moldar a matéria-prima.
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Neologismos 
Semânticos
Atribuição de um novo 
significado a um termo já 
existente. É como pegar um 
objeto familiar e dar-lhe uma 
nova utilidade.

Exemplo: "Navegar" 3 
antes referia-se 
apenas a viajar por 
água; hoje usamos 
"navegar na internet" 
ou "navegar pelas 
redes sociais".
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Neologismos Sintáticos
Combinação de palavras ou 
expressões que, juntas, formam 
um novo sentido, muitas vezes 
com uma estrutura gramatical 
inovadora ou incomum.

Exemplo: "Fazer a 
cabeça de alguém" 3 
significa convencer ou 
influenciar. A 
combinação adquire 
um sentido figurado 
que não é a soma 
literal de suas partes.
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Neologismos Lexicais
Criação de uma palavra 
completamente nova, seja por 
derivação, composição, 
aglutinação, ou mesmo por 
invenção pura.

Exemplos: 
"Ciberespaço" 
(composição), "Blogar" 
(derivação de blog).



Neologismos Lexicais: A Gênese de Novas 
Palavras
Continuando nossa exploração sobre a diversidade dos neologismos, chegamos aos neologismos lexicais, que 
são os mais evidentes e talvez os mais fascinantes. Estes são os casos em que uma palavra completamente nova é 
criada, seja por derivação, composição, aglutinação, ou mesmo por invenção pura. É o equivalente a um inventor 
que cria um dispositivo totalmente novo, com um nome inédito, para resolver um problema ou atender a uma 
demanda.

Exemplos de Criação

Ciberespaço 3 combina "cibernético" e "espaço" 
para nomear o ambiente virtual

Blogar 3 deriva do substantivo "blog" para formar 
um verbo

Selfie 3 termo criado para autorretratos digitais

Características

Preenchem lacunas no léxico de forma direta

Podem surgir espontaneamente na fala cotidiana

Nem todos se consolidam no vocabulário comum

A capacidade de criar neologismos lexicais é um testemunho da vitalidade de uma língua. Eles podem surgir de 
forma espontânea na fala cotidiana, em gírias, na linguagem técnica de uma nova área do conhecimento, ou até 
mesmo serem propostos deliberadamente por escritores e publicitários. O desafio, no entanto, é que nem todo 
neologismo lexical "pega"; muitos são efêmeros e desaparecem tão rapidamente quanto surgem, enquanto outros 
se consolidam e se tornam parte integrante do vocabulário comum.



O Ciclo de Vida de um Neologismo: Da 
Criação à Dicionarização
A vida de um neologismo é um processo fascinante, que se assemelha à jornada de uma semente que é plantada, 
germina, cresce e, se as condições forem favoráveis, floresce e se estabelece. Nem toda semente se torna uma 
árvore robusta, e nem todo neologismo se torna uma palavra dicionarizada. Esse "ciclo de vida" é um percurso 
complexo que envolve a criação, o uso inicial, a disseminação, a aceitação e, finalmente, a possível consagração 
em dicionários e gramáticas.

Criação
Uma ideia experimental, usada por um pequeno grupo ou em contexto específico. Pode ser gíria, termo 
técnico ou criação literária.

Uso Inicial
A palavra é posta à prova na comunicação real. Momento de teste onde seu uso é restrito e 
experimental.

Disseminação
Se útil e eficaz, começa a se espalhar. Mídia, internet e redes sociais aceleram a propagação do 
termo.

Aceitação Social
A palavra deixa de ser novidade e passa a ser compreendida e usada naturalmente por parcela 
significativa dos falantes.

Dicionarização
Etapa final: inclusão em dicionários após demonstrar estabilidade, relevância e uso consolidado na 
comunidade linguística.

No início, um neologismo é como uma ideia experimental, usada por um pequeno grupo de pessoas ou em um 
contexto muito específico. Pode ser uma gíria entre adolescentes, um termo técnico em um laboratório de 
pesquisa ou uma palavra criada por um escritor para um personagem. Nessa fase, a palavra é vista como uma 
inovação, talvez até um pouco estranha, e seu uso é restrito. É o momento de teste, onde a palavra é posta à prova 
na comunicação real.

Se o neologismo se mostra útil e eficaz para expressar uma ideia, ele começa a se disseminar. As pessoas o 
ouvem, o repetem e o incorporam em seu próprio vocabulário. A mídia, a internet e as redes sociais desempenham 
um papel crucial nessa fase, acelerando a propagação de novos termos. É como um vírus (no bom sentido) que se 
espalha rapidamente, contagiando cada vez mais falantes. A aceitação social é o próximo grande passo, onde a 
palavra deixa de ser vista como uma novidade e passa a ser compreendida e usada naturalmente por uma parcela 
significativa da comunidade linguística.



A Dicionarização e a Linguística de Corpus 
na Prática
A etapa final e mais desafiadora no ciclo de vida de um neologismo é a sua dicionarização. Para que uma palavra 
seja incluída em um dicionário, ela precisa ter atingido um nível considerável de uso e aceitação na comunidade de 
falantes, demonstrando estabilidade e relevância. Os lexicógrafos, que são os "guardiões" dos dicionários, não 
registram qualquer palavra nova; eles observam padrões, frequência de uso e a permanência do termo ao longo do 
tempo. É um processo rigoroso, que garante que apenas os termos mais consolidados e úteis sejam imortalizados.

O que é Linguística de Corpus?

Um corpus linguístico é um gigantesco banco de dados contendo bilhões de palavras de textos reais 3 
livros, jornais, artigos científicos, transcrições de conversas, posts de redes sociais.

Identificação de 
Padrões
Algoritmos avançados 
varrem bilhões de palavras 
em segundos, identificando 
automaticamente termos 
candidatos.

Análise de Frequência
Verificação da frequência 
de uso de um termo e 
observação dos contextos 
em que aparece.

Rastreamento 
Evolutivo
Acompanhamento da 
trajetória de cada termo ao 
longo do tempo, detectando 
seu nascimento e evolução.

Nesse contexto, a Linguística de Corpus emerge como uma ferramenta indispensável. Imagine ter acesso a um 
gigantesco banco de dados contendo bilhões de palavras de textos reais 3 livros, jornais, artigos científicos, 
transcrições de conversas, posts de redes sociais. Isso é um corpus linguístico. Ao analisar esses grandes volumes 
de textos digitais, os pesquisadores podem identificar padrões de uso da linguagem, verificar a frequência de um 
termo, observar em que contextos ele aparece e rastrear sua evolução. É como ter um supertelescópio para 
observar as estrelas da linguagem, detectando o nascimento e a trajetória de cada uma.

A Linguística de Corpus permite aos lexicógrafos e terminólogos analisar a vida de neologismos e variações 
terminológicas em tempo real, com base em evidências empíricas. Por exemplo, ao buscar um termo como 
"influencer" em um corpus de textos brasileiros dos últimos 10 anos, seria possível ver quando a palavra começou 
a aparecer, com que frequência, em quais tipos de textos e se seu uso está crescendo ou diminuindo. Essa análise 
baseada em dados concretos é fundamental para decidir se um neologismo merece ser dicionarizado, 
transformando a intuição em ciência.



Empréstimos Linguísticos 
(Estrangeirismos): Uma Janela para o 
Mundo
Assim como as palavras novas nascem dentro de uma língua, 
muitas outras chegam de fora, trazidas pelo intercâmbio cultural, 
tecnológico e comercial. Os empréstimos linguísticos, também 
conhecidos como estrangeirismos, são termos ou expressões de 
uma língua estrangeira que são incorporados ao vocabulário de 
outra. Pense em como a culinária, a moda, a música e a tecnologia 
de diferentes países enriquecem nossa vida; da mesma forma, as 
palavras estrangeiras enriquecem nosso idioma, funcionando 
como janelas que se abrem para outras culturas e conhecimentos.

Esse fenômeno não é novo; a história da língua portuguesa é 
marcada por empréstimos de diversas origens, como o árabe 
(álcool, açúcar), o tupi (abacaxi, caju) e o francês (ballet, 
champanhe). Hoje, com a globalização e a predominância do 
inglês como língua franca em muitas áreas, é natural que a maioria 
dos empréstimos venha desse idioma. Termos como "internet", "e-
mail", "marketing", "feedback" e "download" são apenas alguns 
exemplos de como o inglês se infiltrou no nosso cotidiano.

Origem Árabe
Álcool, açúcar, algodão, alface

Origem Tupi
Abacaxi, caju, mandioca, pipoca

Origem Francesa
Ballet, champanhe, buffet, boutique

Origem Inglesa
Internet, e-mail, marketing, download

Os empréstimos linguísticos são uma prova da permeabilidade e da adaptabilidade de uma língua. Eles surgem 
para nomear conceitos que não existiam em nossa cultura ou para oferecer uma alternativa mais concisa ou 
prestigiada a um termo já existente. É como um rio que recebe afluentes de outras bacias: a água se mistura, o 
volume aumenta e o rio se torna mais caudaloso e diverso. Entender os empréstimos é compreender como as 
línguas interagem e se transformam mutuamente.



Empréstimos: Necessidade vs. Luxo 3 O 
Debate
A incorporação de empréstimos linguísticos nem sempre é um processo pacífico. Frequentemente, surge um 
debate acalorado sobre a "necessidade" versus o "luxo" desses estrangeirismos. Será que estamos realmente 
precisando de uma nova palavra, ou estamos apenas adotando termos estrangeiros por modismo ou por um certo 
snobismo linguístico? Essa discussão é crucial para entendermos a dinâmica dos empréstimos e seu impacto na 
identidade de uma língua.

Empréstimos por Necessidade

Ocorrem quando não existe um termo 
equivalente na língua receptora para nomear 
um novo conceito, objeto ou fenômeno.

Website 3 não havia palavra em 
português

E-mail 3 novo meio de comunicação

Software 3 conceito tecnológico inédito

Preenchem uma lacuna real, facilitando a 
comunicação e a compreensão de novas 
realidades.

Empréstimos por Luxo/Modismo

Acontecem quando já existe um termo 
perfeitamente adequado na língua, mas o 
termo estrangeiro é preferido por prestígio 
ou modernidade.

Delivery em vez de "entrega"

Workshop em vez de "oficina"

Happy hour em vez de "hora feliz"

Refletem comportamentos e valores 
culturais, embora não sejam estritamente 
necessários.

Os empréstimos por necessidade ocorrem quando não existe um termo equivalente na língua receptora para 
nomear um novo conceito, objeto ou fenômeno. Por exemplo, quando a internet surgiu, não tínhamos uma palavra 
em português para "website" ou "e-mail". Nesses casos, o empréstimo preenche uma lacuna real, facilitando a 
comunicação e a compreensão de novas realidades. É como importar uma ferramenta que não existe no mercado 
local para realizar uma tarefa específica.

Por outro lado, os empréstimos por luxo ou por "modismo" acontecem quando já existe um termo perfeitamente 
adequado na língua, mas o termo estrangeiro é preferido por razões de prestígio, modernidade ou simplesmente 
por ser considerado "mais chique". Usar "delivery" em vez de "entrega", "workshop" em vez de "oficina" ou 
"happy hour" em vez de "hora feliz" são exemplos dessa tendência. Embora não sejam estritamente necessários, 
esses empréstimos podem se consolidar pelo uso e pela aceitação social, mostrando que a língua é também um 
reflexo de comportamentos e valores culturais.



O Desafio da Integração: Aportuguesamento 
Fonológico
Uma vez que um empréstimo linguístico entra em contato com a língua portuguesa, ele passa por um processo 
natural de adaptação para se integrar ao nosso sistema fonológico e gráfico. Esse processo, conhecido como 
aportuguesamento, é essencial para que a palavra estrangeira se torne "nossa", facilitando sua pronúncia e escrita 
pelos falantes. É como um imigrante que, ao chegar a um novo país, começa a aprender a língua local e a adotar 
alguns costumes para se sentir parte da comunidade.

Palavra Original
Sons e ritmos da língua 
estrangeira

Adaptação Fonológica
Ajuste aos sons do português

Pronúncia Naturalizada
Palavra integrada ao sistema 
fonológico

Exemplos de Adaptação

"Stress" ³ "Estresse"
Adição de "e" inicial para evitar sequência de 
consoantes

"Th" inglês ³ "T" ou "D"
Som inexistente em português é adaptado

"Ballet" (francês) ³ pronúncia do "e" final
Vogal muda é pronunciada em português

A adaptação fonológica é o primeiro passo. Nossas bocas e ouvidos estão acostumados com os sons e ritmos do 
português, e tendemos a "dobrar" os sons estrangeiros para que se encaixem em nosso sistema. Por exemplo, a 
palavra inglesa "stress" (com o "s" inicial pronunciado como em "snake") é frequentemente pronunciada em 
português como "estresse", adicionando um "e" inicial para evitar a sequência de consoantes que não é comum no 
início de palavras em nossa língua. Da mesma forma, o "th" inglês, que não existe em português, é adaptado para 
"t" ou "d".

Outro exemplo clássico é a adaptação de vogais e consoantes que não são típicas do português. O "e" final mudo 
do francês em "ballet" é pronunciado em português, e o "t" final é muitas vezes sonorizado. Essa "naturalização" 
dos sons é um processo inconsciente, mas fundamental, que permite que o empréstimo seja absorvido e 
pronunciado de forma mais fluida e compreensível pelos falantes da língua portuguesa.



O Desafio da Integração: Aportuguesamento 
Gráfico e Morfológico
Além da adaptação fonológica, os empréstimos linguísticos também passam por um processo de 
aportuguesamento gráfico e morfológico para se encaixarem nas regras de escrita e formação de palavras do 
português. A ortografia e a gramática de uma língua são como as leis de um país: para que um "estrangeiro" seja 
plenamente aceito, ele precisa seguir essas regras, ou pelo menos se adaptar a elas.
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Adaptação Gráfica
Modificação da grafia original para ajustar às 
convenções ortográficas do português.

"Football" ³ "Futebol"

"Shampoo" ³ "Xampu"

2

Adaptação Morfológica
Flexão da palavra de acordo com as regras 
gramaticais do português (plural, conjugação).

"To delete" ³ "Deletar" (verbo regular)

"Show" ³ "Shows" (plural)

A adaptação gráfica envolve a modificação da grafia original da palavra para que ela se ajuste às convenções 
ortográficas do português. Por exemplo, a palavra inglesa "football" foi aportuguesada para "futebol", e "shampoo" 
para "xampu". Nesses casos, letras que representam sons semelhantes em português são substituídas, ou a grafia 
é simplificada para refletir a pronúncia já adaptada. Essa mudança é crucial para que a palavra possa ser escrita e 
lida sem dificuldades por quem não conhece a língua de origem.

Já a adaptação morfológica ocorre quando o empréstimo precisa se flexionar de acordo com as regras gramaticais 
do português, como a formação do plural ou a conjugação de verbos. Por exemplo, o verbo inglês "to deletar" (do 
original "to delete") foi incorporado e conjugado como um verbo regular da primeira conjugação em português: "eu 
deleto", "você deleta", "nós deletamos". Da mesma forma, substantivos como "show" podem formar o plural 
"shows" (com a adição de "s", como em português) ou, em alguns casos, serem totalmente aportuguesados para 
"xou".

Quadro Comparativo: Tipos de Aportuguesamento

Tipo de 
Aportuguesamento

Característica Principal Exemplos

Fonológico Adaptação da pronúncia aos sons 
do português.

"Stress" ³ "Estresse" (adição de vogal 
inicial); "Th" inglês ³ "T" ou "D" 
(adaptação de consoante).

Gráfico Modificação da escrita para as 
regras ortográficas do português.

"Football" ³ "Futebol"; "Shampoo" ³ 
"Xampu"; "Design" ³ "Design" (mantido, 
mas com pronúncia adaptada).

Morfológico Flexão da palavra de acordo com a 
gramática portuguesa (plural, 
conjugação).

"To deletar" ³ "Deletar" (verbo regular); 
"Show" ³ "Shows" (plural).



Quando o Empréstimo se Torna Nosso: 
Exemplos e Casos
A jornada de um empréstimo linguístico, desde sua chegada até sua plena integração, é um testemunho da 
capacidade de uma língua de absorver e transformar elementos externos. Quando um termo estrangeiro passa por 
todas as etapas de adaptação fonológica, gráfica e morfológica, ele deixa de ser percebido como "estranho" e se 
torna uma parte natural do vocabulário. É como um cidadão naturalizado que, após anos vivendo em um novo país, 
já não é mais visto como estrangeiro, mas como um membro da comunidade.

Bistrô
Origem: Francês
Estabelecimento 
gastronômico informal

Chá
Origem: Chinês (via 
português de Portugal)
Bebida milenar totalmente 
integrada

Samba
Origem: Línguas africanas
Ritmo e dança brasileiros 
por excelência

Pizza
Origem: Italiano
Prato popular em todo o 
Brasil

Pense em palavras como "bistrô" (do francês), "chá" (do chinês, via português de Portugal), "samba" (de línguas 
africanas) ou "pizza" (do italiano). Embora suas origens sejam claramente estrangeiras, elas estão tão enraizadas 
em nosso cotidiano que raramente as consideramos como "estrangeirismos" no sentido de algo que ainda precisa 
ser adaptado. Elas já são plenamente nossas, com pronúncia, escrita e flexão que se encaixam perfeitamente no 
português.

Exemplos Recentes de Integração

Deletar 3 do inglês "delete", verbo completamente aportuguesado com conjugação regular

Escanear 3 do inglês "scan", adaptado fonológica e morfologicamente

Printar 3 do inglês "print", verbo de uso cotidiano em contextos digitais

Clique 3 do inglês "click", substantivo totalmente integrado

Blogueiro 3 do inglês "blogger", com sufixo português "-eiro"

Marketing 3 mantém grafia original, mas tem pronúncia e uso consolidados

Outros exemplos mais recentes incluem "deletar", "escanear" e "printar", verbos que vieram do inglês ("delete", 
"scan", "print") e foram completamente aportuguesados, ganhando conjugação regular. O mesmo acontece com 
substantivos como "clique" (de "click"), "blogueiro" (de "blogger") e "marketing" (que, embora mantenha a grafia 
original, já tem uma pronúncia e uso consolidados). Esses casos demonstram que a língua portuguesa é um 
sistema aberto, capaz de se enriquecer e se modernizar ao incorporar o que é útil e relevante de outras culturas.



Terminologia e IA: A Gestão de Novos 
Termos na Era Digital

No cenário atual, a velocidade com que novos termos 
surgem e se disseminam é sem precedentes, impulsionada 
pela era digital e pela globalização. Nesse contexto, a 
Terminologia, que é o estudo dos termos e sua organização 
em campos de conhecimento específicos, ganha um aliado 
poderoso: a Inteligência Artificial (IA) e o Processamento 
de Linguagem Natural (PLN). Essas tecnologias estão 
revolucionando a forma como identificamos, gerenciamos e 
até mesmo criamos novos termos.

Imagine a quantidade de textos digitais gerados diariamente em áreas como tecnologia, medicina, finanças ou 
direito. É humanamente impossível para um terminólogo ler e analisar todo esse volume para identificar novos 
conceitos e suas respectivas denominações. É aqui que a IA e o PLN entram em ação. Algoritmos avançados 
podem varrer bilhões de palavras em segundos, identificando automaticamente termos candidatos, extraindo 
definições de contexto e até mesmo sugerindo equivalentes em outras línguas.

01

Extração Automática de Termos
Algoritmos identificam termos candidatos em grandes 
volumes de texto

02

Análise Contextual
Sistemas extraem definições e significados a partir do 
contexto de uso

03

Criação de Bases Terminológicas
Bancos de dados dinâmicos são construídos e 
atualizados automaticamente

04

Tradução Assistida (CAT Tools)
Ferramentas utilizam bases terminológicas para garantir 
consistência

A aplicação de IA e PLN permite a extração automática de termos de grandes corpora, a criação de bases de 
dados terminológicas dinâmicas e a tradução assistida por computador (CAT Tools), que utilizam essas bases 
para garantir consistência e precisão em traduções. Por exemplo, um sistema de IA pode analisar artigos 
científicos sobre neurociência e identificar novos termos como "conectoma" ou "neuroplasticidade", rastrear seu 
uso e sugerir sua inclusão em glossários especializados. Essa sinergia entre terminologia e IA não apenas acelera 
o trabalho, mas também aumenta a precisão e a abrangência na gestão do conhecimento linguístico.



Variação Terminológica: Dinamismo e 
Desafios na Comunicação
Apesar dos esforços da terminologia e da IA para padronizar e organizar os termos, a realidade da linguagem é 
que ela é dinâmica e, muitas vezes, ambígua. A variação terminológica é um fenômeno comum, onde um mesmo 
conceito pode ser expresso por diferentes termos, ou um mesmo termo pode ter diferentes significados 
dependendo do contexto ou da área de conhecimento. Essa variação é um reflexo da complexidade da 
comunicação humana e pode apresentar tanto desafios quanto oportunidades.

Variação Regional
Exemplo: "Celular" (Brasil) vs. "Telemóvel" 

(Portugal)
"Ônibus" (Brasil) vs. "Autocarro" (Portugal)

Variação Técnica
Exemplo: "Inteligência Artificial" pode ser referida de 
diferentes maneiras em diferentes publicações ou 
por diferentes especialistas.

Variação Contextual
Um mesmo termo pode ter significados distintos em 

áreas diferentes do conhecimento, gerando 
ambiguidade.

Pense, por exemplo, em termos como "celular" e "telemóvel", ou "ônibus" e "autocarro". São variações regionais 
para o mesmo conceito. Em contextos mais técnicos, a variação pode ser ainda mais sutil e problemática. Um 
conceito como "inteligência artificial" pode ser referido de diferentes maneiras em diferentes publicações ou por 
diferentes especialistas, gerando confusão se não houver um entendimento claro da equivalência. A análise 
crescente de como os termos variam entre diferentes domínios e comunidades de prática é crucial para a clareza e 
a eficácia da comunicação.

O Papel da IA na Gestão da Variação

A IA e a Linguística de Corpus são ferramentas valiosas para mapear e gerenciar essa variação. Ao 
analisar grandes volumes de texto, é possível:

Identificar padrões de uso

Detectar sinônimos contextuais

Mapear a preferência por determinados termos em diferentes comunidades

Criar glossários precisos para tradução técnica

Garantir comunicação clara em áreas especializadas

A IA e a Linguística de Corpus também são ferramentas valiosas para mapear e gerenciar essa variação. Ao 
analisar grandes volumes de texto, é possível identificar padrões de uso, sinônimos contextuais e a preferência por 
determinados termos em diferentes comunidades. Essa compreensão da variação terminológica é vital para a 
criação de glossários precisos, para a tradução técnica e para garantir que a comunicação em áreas 
especializadas seja o mais clara e inequívoca possível, evitando mal-entendidos que podem ter consequências 
significativas.



Neologismos e Empréstimos: Impacto na 
Língua e na Cultura
Chegamos ao ponto de refletir sobre o impacto mais amplo dos neologismos e empréstimos linguísticos. Longe de 
serem meros fenômenos gramaticais, eles são espelhos da nossa sociedade, refletindo as inovações, as 
interações culturais e as transformações que moldam nosso mundo. Cada nova palavra ou cada termo estrangeiro 
que absorvemos carrega consigo um pedaço da história, da tecnologia ou da cultura que o gerou, enriquecendo a 
tapeçaria da nossa língua.

Impacto dos Neologismos

Permitem nomear o que é novo

Dão forma e voz a conceitos inéditos

Provam a vitalidade da língua

Demonstram capacidade de adaptação

Acompanham o progresso humano

Sem a capacidade de criar novas palavras, 
nossa comunicação seria estática e limitada.

Impacto dos Empréstimos

Conectam nossa língua a outras culturas

Permitem acesso a conhecimentos 
externos

Enriquecem nosso vocabulário

Ampliam nossa visão de mundo

Refletem interações culturais

A interação entre línguas é um processo 
natural que contribui para a riqueza do 
português.

Os neologismos nos permitem nomear o que é novo, dando forma e voz a conceitos que antes não existiam. Eles 
são a prova da vitalidade e da capacidade de adaptação de uma língua, mostrando que ela está viva e em 
constante evolução. Sem a capacidade de criar novas palavras, nossa comunicação seria estática e limitada, 
incapaz de acompanhar o ritmo acelerado do progresso humano.

Os empréstimos, por sua vez, são pontes que conectam nossa língua a outras culturas. Eles nos permitem acessar 
conhecimentos, tecnologias e expressões que nasceram em outros contextos, enriquecendo nosso vocabulário e 
nossa visão de mundo. Embora o debate sobre "necessidade versus luxo" seja válido, a verdade é que a interação 
entre línguas é um processo natural e inevitável, que tem contribuído historicamente para a riqueza e a diversidade 
do português. Compreender esses fenômenos é, em última análise, compreender a nós mesmos e a forma como 
nos relacionamos com o mundo.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre neologismos e empréstimos linguísticos. Vimos que a língua é um 
organismo vivo, em constante mutação, e que a criação de novas palavras e a incorporação de termos 
estrangeiros são processos naturais e essenciais para sua evolução. Desde a sutil mudança de significado de um 
termo até a completa adaptação de uma palavra de outra língua, cada fenômeno reflete a dinâmica da 
comunicação humana e a interação entre culturas. As ferramentas da Linguística de Corpus e da IA estão nos 
ajudando a mapear e entender essa complexidade com uma precisão sem precedentes.

Em prática:

Ao ler um texto, tente identificar os neologismos e empréstimos. Questione-se sobre a origem e a 
necessidade de cada um. Observe como as palavras se adaptam fonologicamente e graficamente. Ao 
escrever, pense na clareza e na adequação do vocabulário, escolhendo entre um termo nativo ou um 
empréstimo já consolidado. Essa prática aguça sua percepção linguística e melhora sua capacidade de 
comunicação.

Autoavaliação

Questão 1
Qual das seguintes opções melhor descreve um 
neologismo semântico?

A criação de uma palavra totalmente nova, 
como "blogar".

1.

A combinação de duas palavras para formar 
uma nova, como "ciberespaço".

2.

A atribuição de um novo significado a uma 
palavra já existente, como "navegar" (na 
internet).

3.

A adaptação fonológica de um termo 
estrangeiro, como "estresse".

4.

Questão 2
A Linguística de Corpus é uma ferramenta 
importante para a dicionarização de neologismos 
porque permite:

A criação de novas palavras por lexicógrafos.1.

A análise da frequência e do contexto de uso de 
termos em grandes volumes de texto.

2.

A tradução automática de termos para 
diferentes idiomas.

3.

A padronização da pronúncia de palavras 
estrangeiras.

4.

Questão 3
Qual das seguintes situações representa um 
empréstimo linguístico por "necessidade"?

Usar "delivery" em vez de "entrega" para um 
serviço de restaurante.

1.

Adotar "e-mail" para nomear uma nova forma 
de comunicação eletrônica.

2.

Preferir "workshop" em vez de "oficina" para 
um evento de capacitação.

3.

Utilizar "happy hour" em vez de "hora feliz" em 
um bar.

4.

Questão 4
O aportuguesamento da palavra inglesa "shampoo" 
para "xampu" é um exemplo de adaptação 
predominantemente:

Fonológica.1.

Morfológica.2.

Sintática.3.

Gráfica.4.

Questão 5 (Dissertativa)

Discorra sobre como a Inteligência Artificial e o Processamento de Linguagem Natural (PLN) estão impactando a 
gestão de novos termos e a análise da variação terminológica.

Gabarito:

1. c | 2. b | 3. b | 4. d



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 9, exploraremos as Relações de Significado: Sinonímia e Antonímia, mergulhando em como as 
palavras se conectam e se opõem em sentido, um complemento essencial para a compreensão da riqueza 
lexical da língua.

Recursos Adicionais

Dicionários Online 
Atualizados
Para verificar o status e o 
significado de neologismos e 
empréstimos. Consulte fontes 
confiáveis e atualizadas 
regularmente.

Artigos sobre Linguística de 
Corpus
Para aprofundar o conhecimento 
sobre essa metodologia de pesquisa 
e suas aplicações práticas na 
análise linguística.

Publicações sobre 
Terminologia e IA
Para entender as tendências e 
ferramentas na gestão de termos, 
incluindo aplicações de PLN e 
machine learning.

¦  NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


